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PREFÁCIO 

Algumas palavras sobre a autora 

Dona de uma inteligência vivaz, de uma enorme sensibilidade e 

dotada de uma memória prodigiosa, Ivonita sempre foi uma 

maravilhosa “contadora de histórias”! 

Nada mais natural, portanto que, com tanto talento e após uma 

trajetória de vida tão profícua, ela nos brinde com esta obra em 

que conta a história de sua vida, bela história, onde a realidade 

supera a ficção. 

Com a mesma coragem com que sempre enfrentou tantas e 

tamanhas dificuldades, aqui ela desnuda sua alma, mostra-se por 

inteiro e revela, em detalhes, uma vida na qual, desde a infância, 

as batalhas foram  uma constante. Batalhas que ela venceu, uma a 

uma, com a garra da mulher, mãe, profissional, que forjou seu 

destino sem jamais abrir mão da dignidade, da honra, da bondade 

e da crença no ser humano e na sua própria capacidade de superar 

obstáculos.  

Com a sensibilidade nata e o grande talento artístico que revelou 

ainda criança, quando encantava as pessoas com sua inteligência e 

sua voz, talento que as adversidades só fizeram aumentar, ela ao 
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longo dos anos e, mesmo depois da idade madura, continuou 

encantando a todos, seja cantando ou escrevendo.  

Prova disso é esta autobiografia, que pode ser considerada um 

romance, tamanha a riqueza dos fatos e a forma direta, sincera e 

envolvente como são narrados.  

A par de uma aparente simplicidade, à medida que desenrola o 

novelo de sua história, a autora, através de inúmeras citações, 

adentra à literatura universal, enquanto oferece aos leitores, mais 

do que o relato de uma vida, o testemunho de fatos e momentos 

históricos do país e da terra que a acolheu e que ela tanto  ama, 

cenário de sua difícil, mas exitosa caminhada.  

Assim é Ivonita, a mulher que tudo enfrentou sem jamais 

esmorecer e que apesar e acima de tudo, conserva o mesmo 

coração cheio de pureza e bondade, talvez até de certa inocência, 

que cultiva o amor e transborda fraternidade!  

O ciclo da vida se consuma e se perpetua para esta mulher que, a 

cada desafio, buscou, no íntimo de seu ser, a força que a fez, 

sempre, renascer e reinventar a vida.  

Podemos, por fim, usando suas próprias palavras em alguns dos 

poemas do livro “Alhambra”, lançado no ano de 2009, dizer que 
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 esta obra é a “canção de amor de uma vida” e que “ainda ecoam 

versos e canções” “na alma que não deixa de sonhar”.  

Em “A Ponte”, Ivonita, minha querida irmã, “vivendo a plenitude 

do tempo!” com a alma ainda plena de esperanças”, brinda à vida, 

ao amor, à felicidade e ao tempo! 

 

Lígia Lacerda 
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Apresentação 

 

 

Como é a primeira vez que tento escrever um romance, 

não sei o que sairá no final. Tratando-se de uma mescla de 

autobiografia com o desenvolvimento de Florianópolis, pretendo 

escrever  como se fosse uma colcha de retalhos: sem coordenação 

cronológica. 

 

Aliás, os acontecimentos de nossas vidas ou de uma 

cidade não seguem uma linha sequencial, pois existem os 

entremeios que ocasionam novas vertentes e desvios que alteram 

os caminhos. Jamais alguém – ou, no caso, uma cidade -  viverá 

qualquer período de sua existência sem sofrer uma interferência 

ocasional, provocando mudanças no rumo dos acontecimentos.  

 

São os tais acidentes de percurso, que podem afetar 

nossos planos de forma boa ou ruim, mas que nos tiram dos eixos 

pré-estabelecidos. Não adianta projetarmos uma sequência  lógica 

ou adequada aos nossos ideais, sempre haverá um imprevisto  

nessa trajetória. 

 

          Muitas vezes somos surpreendidos por fortuitos 

acasos que vêm mudar até nossa maneira de pensar, ideias que 

adquirimos por hábito ou comodismo e até nos davam uma espécie 

de identidade. 

 

Ideias essas muitas vezes  errôneas, mas  que nos foram 

incutidas pelos mais velhos e que custamos a nos desvencilhar. 

Isso, no entanto, só acontece se nos afastarmos do centro vicioso e, 

com sorte, alargarmos nossos horizontes. 

 

Vou recordando os fatos, alinhavando  trechos e 

costurando pessoas e algumas fantasias  que  brotam  das 

lembranças, nesta autobiografia. 
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Então, como numa vagem de recreio, acompanhe minha 

diversificada e desorganizada colcha de retalhos. 

 

 

A Autora 
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Prólogo 

 

 

Sempre haverá, para o ser pensante, uma solução para 

seus temores e problemas, inclusive aqueles que se mostram quase 

insolúveis, contando com uma dose de perseverança e paciência, 

poderão encontrar uma saída. 

 

Inúmeras vezes ele precisará enfrentar seus próprios 

fantasmas, expurgando as platônicas “sombras da caverna”, para 

atingir sua maturidade e, por consequência, a  confiança em si e 

nos outros.  

 

Imperceptivelmente, cada um enfrenta a carga que lhe 

cabe, mesmo aqueles que não têm noção dessa atávica missão. 

Dependendo da própria índole a criatura carrega consigo culpas 

estigmatizadas por conceitos ancestrais; assimila superstições, 

bênçãos e pragas transmitidas subliminarmente, desde as cantigas 

à beira do berço.   

 

Até as inocentes estórias infantis são contaminadas por 

veladas discriminações. Pode-se viver a quase totalidade do tempo 

determinada pelo Destino  - ou outro paradigma - com essa  carga,  

sem notá-la.  

 

Continua o ser humano, arrastando o peso morto, sem 

perspectivas nem sonhos, apenas existindo. Entretanto, para 

alguns, surge o imprevisto acarretando mudanças muitas vezes 

radicais, à revelia de qualquer planejamento, que consegue alterar 

concepções pré-estabelecidas. 

 

 E, num segundo apenas, como num passe de mágica, 

aquele imprevisto transforma uma existência inócua em vida 

incipiente. 

 

Nesses casos, se os agraciados pela sorte estiverem 

atentos e acessíveis aos sinais, abrem-se leques de opções 


